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Resumo

Objetivo: Analisar o conhecimento de uma população quanto à atuação fonoaudiológica. Métodos: 
Participaram 81 sujeitos residentes no município de Monte Negro, Estado de Rondônia, que foram divididos 
em três grupos, sendo o G1 composto por sujeitos que buscaram por atendimento fonoaudiológico, o 
G2 por sujeitos que buscaram por atendimento odontológico e o G3 pela população que não procurou 
nenhum tipo de atendimento. Para a quantificação do conhecimento sobre a atuação fonoaudiológica, os 
pesquisadores desenvolveram um questionário composto por 10 perguntas. Resultados: A média etária 
dos sujeitos do G1 foi de 47,88 anos, para o G2 foi 37,44 anos e para o G3 37,27 anos. No G1 houve 
prevalência do sexo masculino, o que não foi observado nos G2 e G3. Quanto à escolaridade, nos três 
grupos houve prevalência dos sujeitos analfabetos ou com ensino fundamental incompleto. Quando 
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questionados sobre o conhecimento da atuação fonoaudiológica, não foi observada diferença entre os 
grupos, no entanto houve diferença ao associar o conhecimento sobre a atuação fonoaudiológica e a 
escolaridade dos indivíduos. Em relação à faixa etária que o fonoaudiólogo atua, grande parte da amostra 
respondeu que este profissional pode atuar com qualquer faixa etária. Quando questionados sobre a área 
de atuação fonoaudiológica, a maior parte dos sujeitos referiu a audiologia. Ao realizar as comparações 
entre a necessidade de atendimento fonoaudiológico, a escolaridade e idade não foram encontradas 
diferenças significativas. Conclusão: Observou-se o desconhecimento ou conhecimento parcial sobre a 
atuação fonoaudiológica, mesmo entre os sujeitos que aguardavam pelo atendimento fonoaudiológico. 

Palavras-chave: Fonoaudiologia; Audiologia; Conhecimento; Área de Atuação Profissional; 
Saúde Pública.

Abstract 

Objective: to analyze a population’s knowledge regarding Speech Language Pathology and 
Audiology. Methods: 81 subjects resident in Monte Negro city were interviewed, and were divided 
into three groups, G1 composed of subjects who sought for Speech Language Pathology and Audiology 
therapy, G2 by subjects who sought for dental care and G3 by a population which did not seek any kind of 
service. For quantification of knowledge about Speech Language Pathology and Audiology performance, 
the researchers developed a questionnaire with 10 questions. Results: The mean age of the subjects in G1 
was 47.88 years, 37.44 years for G2 and to G3 37.27 years. G1 was prevalent in males, which was not 
observed in G2 and G3. Regarding education, the three groups showed prevalence of subjects illiterate 
or with incomplete primary education. When asked about the knowledge of Speech Language Pathology 
and Audiology practice, no difference between the groups was observed, however there was difference 
when combining knowledge about Speech Language Pathology and Audiology therapy care and education 
of individuals. Regarding the age at which the Speech Language Pathologist and Audiologist acts, most 
of the sample responded that this professional can work with any age group. When questioned about 
the area of actuation most of them reported the area of audiology. To make comparisons of the need for 
speech therapy with education and age, no difference was found. Conclusion: There was ignorance or 
partial knowledge about the Speech Language Pathology and Audiology, even among subjects who were 
waiting for Speech Language Pathology and Audiology therapy. 

Keywords: Speech, Language and Hearing Sciences; Knowledge; Public Health; Professional 
Practice Location

Resumen

Objetivo: Analizar el conocimiento de una población sobre la actuación fonoaudiológica. Métodos: 
participaron 81 sujetos que viven en el município de Monte Negro, Estado de Rondónia, que fueron 
divididos en tres grupos: el G1 compuesto por individuos que buscaban atención fonoaudiológica, el G2 
por sujetos que buscaban la atención odotontológica y el G3 por la población que no buscó cualquier 
tipo de atención. Para cuantificar el conocimiento sobre la actuación fonoaudiológica, los investigadores 
desarrollaron un cuestionario con 10 preguntas. Resultados: la media etaria de los sujetos de G1 fue 47,88 
años, para el G2 fue 37,44 años y 37,27 años para el G3. En G1 hubo un predominio del sexo masculino, 
lo que no fue observado en el G2 y G3.  En la educación, los tres grupos mostraron prevalencia de sujetos 
analfabetos o con enseñanza primaria incompleta. Cuando se les preguntó a respeto del conocimiento 
sobre la fonoaudiologia, no hubo diferencia entre los grupos, sin embargo hubo diferencia al asociar el 
conocimiento sobre la actuación fonoaudiológica y la escolaridad de los individuos. Sobre los grupos 
etarios que el fonoaudiólogo actua, la mayoría de los participantes respondieron que este profesional 
puede trabajar con cualquier grupo de edad. Cuando se les preguntó acerca de la área de operaciones 
fonoaudiológicas, la mayoría informó la Audiología. Al realizar comparaciones entre la necesidad de 
atención fonoaudiológica, la escolaridad y la edad no fueron encontradas diferencias significativas. 
Conclusión: Se observó desconocimiento o conocimiento parcial sobre la actuación de la fonoaudiologia, 
incluso entre los sujetos que aguardaban la atención fonoaudiológica.
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demonstrado no estudo que comprovou que 85,3% 
dos médicos pediatras que atuavam no serviço 
público de Juiz de Fora não julgaram ter obtido 
informações em seus cursos de graduação sobre 
a atuação fonoaudiológica, sendo que, dentre os 
que tiveram tais informações, estas eram restritas 
à atuação fonoaudiológica nos distúrbios de fala7.

Em outro estudo realizado com médicos pedia-
tras, as pesquisadoras concluíram que, embora os 
participantes tivessem conhecimento das alterações 
da comunicação infantil e do desenvolvimento 
da linguagem, este conhecimento era básico e 
limitado quanto à real atuação do fonoaudiólogo8. 
Entretanto, esse cenário vem sofrendo alterações 
devido ao aumento do número de profissionais no 
mercado de trabalho e às ações desenvolvidas por 
todo o Brasil. 

Um exemplo de ações desenvolvidas que 
contribuem para divulgação e atuação do fonoau-
diólogo é o projeto ““excluído para garantir aná-
lise cega””, proposto pela “excluído para garantir 
análise cega”. Desde 2002 o projeto desenvolve 
ações de prevenção, educação e reabilitação nas 
áreas de Fonoaudiologia e Odontologia. Duas vezes 
ao ano, uma equipe composta por graduandos, 
pós-graduandos, funcionários e docentes de uma 
universidade pública do estado de São Paulo se 
desloca para o município de Monte Negro – RO, 
sustentada nas diretrizes do Sistema Único de 
Saúde, buscando promover melhor qualidade de 
vida para os munícipes. Ao longo dos anos, o pro-
jeto atua em parceria com a prefeitura municipal, 
sustentado pelo tripé ensino, pesquisa e extensão. 
Na Fonoaudiologia, os atendimentos ocorrem nas 
áreas de linguagem, audição, motricidade orofacial, 
voz e saúde coletiva, com atendimentos para todas 
as faixas etárias9,10.

Haja vista a possível limitação do conheci-
mento da população em relação à atuação fonoau-
diológica, este trabalho teve por objetivo analisar 
o conhecimento da população de Monte Negro 
quanto à atuação desse profissional. 

Materiais e Métodos

A presente pesquisa trata de um estudo trans-
versal e quali-quantitativo. O projeto de pesquisa 
foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da instituição de origem, sob protocolo 
número 02978212.8.0000.5417, conforme a reso-
lução no. 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, 

Palabras clave: Fonoaudiología; 
Audiología; Conocimiento; Salud Pública; 
Ubicación de la Práctica Professional.

Introdução

O A Fonoaudiologia é uma profissão da área 
da saúde que pesquisa, previne, avalia e trata 
as alterações da voz, fala, linguagem, audição e 
aprendizagem1. De forma geral, esta profissão é 
vista como a ciência que aborda os problemas da 
comunicação humana2.

Embora os primeiros cursos para a formação 
do profissional fonoaudiólogo tenham surgido 
por volta da década de 60, foi em 1981 que se 
tem o reconhecimento da profissão mediante a lei 
6.965/812. Após mais de três décadas da regula-
mentação da profissão, parte da população ainda 
desconhece ou possui conhecimento parcial sobre 
a amplitude de ações realizadas por essa categoria 
profissional, bem como dos benefícios que sua 
atuação pode trazer3-5.

Outro desafio a ser enfrentado é a distribuição 
não igualitária dos profissionais no país. Dados 
oficiais demonstram a alta concentração de pro-
fissionais em estados como São Paulo, que conta 
com 11.920 fonoaudiólogos, enquanto que no outro 
extremo há estados como o Acre, com apenas 45 
profissionais para toda a extensão territorial. O 
estado de Rondônia, onde foi desenvolvido este 
estudo, possui 214 fonoaudiólogos e apenas uma 
faculdade que oferece o curso de graduação em 
Fonoaudiologia6. O município de Monte Negro, 
local de desenvolvimento desta pesquisa, não 
possui fonoaudiólogo, sendo necessário o desloca-
mento da população para outros municípios para 
ser atendida por este profissional.

Um estudo realizado com 200 indivíduos em 
uma cidade do interior de São Paulo teve como 
objetivo investigar o conhecimento da população 
a respeito da Fonoaudiologia. Os autores conclu-
íram que tanto o grupo experimental composto 
pelos acompanhantes de pacientes de uma Clínica 
Escola de Fonoaudiologia, quanto o grupo con-
trole composto pela população sem atendimento 
fonoaudiológico, possuíam conhecimento restrito 
quanto à Fonoaudiologia, limitando a sua atuação 
ao aspecto reabilitador4.

A limitação do conhecimento em relação 
às possibilidades de atuação do fonoaudiólogo 
também ocorre entre profissionais da saúde, como 
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Como critérios de inclusão em todos os grupos, 
os sujeitos deveriam possuir idade igual ou superior 
a 18 anos. Para inclusão nos grupos 1 e 2, os sujeitos 
deveriam buscar por atendimento fonoaudiológico 
ou odontológico com a equipe do projeto “excluído 
para garantir análise cega”. Para se enquadrarem 
no grupo 3, os participantes não poderiam ter 
procurado por atendimento fonoaudiológico e/ou 
odontológico com a equipe do projeto referido. 

Há 13 anos, o Projeto FOB, em parceria com 
a Prefeitura Municipal de Monte Negro, realiza 
atendimentos fonoaudiológicos e odontológicos 
para a população deste município. A cada expedição 
são realizados em média 400 atendimentos fono-
audiológicos nas diversas áreas de atuação. Dentre 
os pacientes atendidos, encontram-se casos novos 
e pacientes que são acompanhados principalmente 
nas áreas de audiologia (diagnóstico, adaptação e 
acompanhamento de Aparelhos de Amplificação 
Sonora Individual) e linguagem (durante as expe-
dições são realizadas sessões de terapia intensiva). 
A prefeitura do município é responsável pela 
divulgação e agendamento dos atendimentos que 
acontecem semestralmente durante 15 dias.

Os dados foram tabulados e os procedimentos 
de análise foram qualitativos e quantitativos, tendo 
sido utilizado para a análise estatística o teste Qui-
quadrado (adotado nível de significância p<0,05).

Procedimentos realizados

Para a quantificação do conhecimento sobre 
a atuação fonoaudiológica, os pesquisadores 
desenvolveram um questionário composto por 10 
perguntas (em anexo) que abordaram os seguintes 
temas: caracterização dos sujeitos; função do fono-
audiólogo; área de atuação; faixa etária em que o 
fonoaudiólogo atua; necessidade de atendimento 
fonoaudiológico e conhecimento da necessidade de 
atendimento fonoaudiológico por terceiros.

Resultados

Com base na caracterização da amostra, 
observou-se que a média de idade dos sujeitos 
do G1 foi de 47,88 anos (desvio padrão: 15,92), 
para o G2 de 37,44 anos (desvio padrão: 13,71), e 
para o G3 de 37,27 anos (desvio padrão: 13,05). 
No G1 houve prevalência do sexo masculino 
(59,2%), o que não foi observado nos G2 e G3, 
que apresentaram Quando questionados sobre o 

e todos os sujeitos aceitaram participar da pesquisa 
confirmando sua decisão por meio da assinatura do 
termo de consentimento livre e esclarecido.

 
Foram incluídas as categorias de análise: 

características socioeconômicas, investimento 
profissional, condições de trabalho, sexualidade, 
vida familiar e social, uso abusivo de álcool e dro-
gas, estado geral de saúde, estresse e sofrimento 
psíquico. Os dados foram analisados de forma 
descritiva.

O Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo 
seres humanos da Universidade Federal aprovou 
este estudo e os fonoaudiólogos consentiram em 
participar da pesquisa, .

Casuística

Participaram deste estudo 81 sujeitos resi-
dentes no município de Monte Negro, Estado de 
Rondônia. Os sujeitos foram divididos em três 
grupos, sendo o G1 composto por sujeitos que 
buscaram por atendimento fonoaudiológico, o G2 
por sujeitos que buscaram por atendimento odon-
tológico e o G3 pela população que não procurou 
nenhum tipo de atendimento das áreas especifica-
das. Salienta-se que os atendimentos odontológicos 
e fonoaudiológicos relacionados a esta pesquisa 
aconteceram durante a 25ª Expedição do Projeto 
“excluído para garantir análise cega”.

Os sujeitos foram selecionados por amos-
tragem oportunista. Os indivíduos pertencentes 
aos grupos 1 ou 2 foram abordados por um único 
pesquisador (o qual não estava realizando aten-
dimentos clínicos) na sala de espera enquanto 
aguardavam por atendimento fonoaudiológico ou 
odontológico. Após ouvirem a explicação sobre 
a pesquisa e concordarem em participar, foram 
encaminhados individualmente para uma sala 
reservada para responderem ao questionário por 
meio de entrevista. As perguntas foram lidas e, caso 
o sujeito apresentasse alguma dúvida, a pergunta 
era reformulada. Os indivíduos do grupo 3 foram 
abordados pelo mesmo pesquisador, mas na praça 
central da cidade. Após ouvirem a explicação e 
concordarem em participar da pesquisa, foram 
conduzidos a uma sala reservada na biblioteca 
municipal da cidade (próxima do local de aborda-
gem) para responderem ao questionário por meio 
de entrevista.
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Quando questionados sobre o conhecimento da 

atuação fonoaudiológica, não foi observada dife-

rença estatisticamente significativa entre os grupos 

(p=0,503). No entanto, houve diferença estatisti-

camente significativa (p=0,01) ao se verificar a 

associação entre o conhecimento sobre a atuação 

fonoaudiológica e a escolaridade dos indivíduos. .

 

A tabela 1 aponta que, em todos os gru-

pos, houve maior porcentagem de indivíduos 

que conheciam ou já ouviram falar sobre a 

Fonoaudiologia, porém, ainda é possível obser-

var a escassez de informação acerca do trabalho 

deste profissional 

TABELA 1.  CONHECIMENTO DA ATUAÇÃO FONOAUDIOLÓGICA 

Legenda 1 – Grupo 1 - G1: sujeitos que buscaram atendimento fonoaudiológico; Grupo 2 - G2: 

sujeitos que buscaram atendimento odontológico; Grupo 3 - G3: população que não procurou 

nenhum tipo de atendimento nas áreas relacionadas.

Ao ser questionado sobre qual a faixa etária 

em que o fonoaudiólogo atua, grande parte tanto 

da amostra (82,7%) quanto dos grupos específicos 

(G1: 85,1%, G2: 92,5%, G3: 70,3%) respondeu 

que este profissional pode atuar com qualquer 

faixa etária. Quando questionados sobre a área de 

atuação, 81,8% dos sujeitos referiram que a área 

de atuação é relacionada à audiologia. .

Ao realizar as comparações da necessidade de 

atendimento fonoaudiológico com a escolaridade 

(p=0,56) e idade (p=0,65) não foi encontrada dife-

rença estatisticamente significativa. As respostas 

referentes às questões “já precisou de atendimento 

fonoaudiológico” e “conhece alguém que já preci-

sou” podem ser observadas na tabela 2.
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TABELA 2.  NECESSIDADE E CONHECIMENTO DA NECESSIDADE DE TERCEIROS

Legenda 2 – Grupo 1 - G1: sujeitos que buscaram atendimento fonoaudiológico; Grupo 2 - G2: 

sujeitos que buscaram atendimento odontológico; Grupo 3 - G3: população que não procurou 

nenhum tipo de atendimento nas áreas relacionadas.

Discussão
As características evidenciadas pelo G1, refe-

rente à prevalência de homens que procuraram por 
atendimento na área de audiologia, pode estar rela-
cionada ao fato de que na região em que o estudo foi 
realizado o extrativismo da madeira (madeireiras) 
é uma atividade econômica recorrente, que resulta 
em ambientes de trabalho altamente ruidosos11.

Nesse ambiente a população prevalente é do 
sexo masculino, a qual apresenta alto índice de 
queixa auditiva, como demostrado por um estudo 
desenvolvido em madeireiras, em que 50% dos 
trabalhadores apresentaram queixa e rebaixamento 
auditivo12. Entretanto, a maior presença de sujei-
tos do sexo masculino em ambientes de trabalho 
ruidosos não ocorre somente em madeireiras, mas 

também em indústrias em geral, como no caso de 
metalúrgicas13.

 Outro fato que pode estar relacionado 
à grande procura por atendimento audiológico é 
decorrente do alto índice de malária na região, 
dado que, entre os efeitos colaterais do tratamento 
com quinino, encontra-se o zumbido e a perda 
auditiva14,15. A malária é um problema de saúde 
recorrente na região, sendo que aproximadamente 
15,5% dos casos de malária do Brasil são registra-
dos no Estado de Rondônia16.

No questionamento sobre o conhecimento da 
atuação fonoaudiológica, salienta-se o fato de haver 
participantes do G1 que referiram desconhecer, ou 
até mesmo nunca ter necessitado de atuação deste 
profissional, entretanto, este grupo foi abordado 
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na sala em que aguardavam pelo atendimento 
fonoaudiológico. Tal fato evidencia o desconhe-
cimento ou conhecimento parcial sobre a prática 
da Fonoaudiologia, levando o paciente a acreditar 
que é atendido por um “médico do ouvido” ou 
“médico da fala”, como foi referido muitas vezes 
pelos sujeitos desta pesquisa. Resultado semelhante 
foi encontrado no estudo desenvolvido em uma 
Clínica Escola4, no qual os autores concluíram 
que mesmo o grupo que possuía amplo contato 
com a Fonoaudiologia desconhecia a sua atuação, 
apresentando conhecimento restrito quanto a seu 
aspecto reabilitador na área de fala e audição, resul-
tado semelhante apresentado pelo grupo controle.

 A diferença entre o conhecimento ou 
não da profissão foi relacionado ao nível de esco-
laridade do sujeito. Este estudo evidenciou que 
quanto mais escolarizado era o participante, maior 
o conhecimento sobre a atuação fonoaudiológica. 
Os resultados de um estudo desenvolvido com 
pais e responsáveis de pré-escolares17 corrobo-
ram os dados aqui apresentados. Os autores, ao 
buscarem informações sobre o conhecimento 
de pais e responsáveis sobre as áreas de atuação 
fonoaudiológica, encontraram que, quanto maior 
a escolaridade, maior o conhecimento sobre a pro-
fissão. Foi observado que, na relação entre o nível 
de escolaridade e o conhecimento sobre as áreas 
fonoaudiológicas, a maioria dos entrevistados com 
nível fundamental (71,42%) desconhecia a atuação 
deste profissional. Dentre os que possuem nível 
médio 64,51%, correlacionou-se o trabalho deste 
profissional à fala, e o único indivíduo com nível 
superior relacionou a profissão à fala e à audição. 

 A necessidade de se divulgarem as ações 
da Fonoaudiologia é evidente em todos os estudos 
apresentados nesta pesquisa. Não se trata apenas 
de publicações no âmbito científico, mas a divul-
gação à população a fim de permitir o acesso à 
informação e possibilitar ações de promoção da 
saúde e prevenção de doenças. A divulgação deve 
ser realizada no âmbito individual e coletivo, difun-
dindo e valorizando a profissão. É fundamental 
o desenvolvimento dessa ação em consonância 
com o sistema de saúde vigente, como o exemplo 
de um estudo que apresentou as ações desenvol-
vidas por fonoaudiólogas inseridas nos Núcleos 
de Apoio a Saúde da Família - NASF, as quais 
realizaram a divulgação das ações desenvolvidas 
pelos profissionais do NASF por meio de cartazes, 

folders e atuação em meio às atividades com grupos 
educativos18.  

Pode-se constatar que somente no Dia do 
Fonoaudiólogo é que a amplitude das atuações fono-
audiológicas é apresentada à população. As demais 
ações são realizadas pontualmente, mediante 
campanhas relacionadas à voz, Conscientização 
Sobre o Ruído, Amamentação e Fonoaudiologia 
Educacional19. Outros trabalhos podem ser realiza-
dos ao se associar a ação do fonoaudiólogo às datas 
comemorativas como aquelas referentes ao idoso, 
à surdez, à mulher, à saúde mental, à gagueira, ao 
trabalho, dentre outras. Assim sendo, faz-se clara 
e necessária a mobilização da classe para que a 
profissão seja contemplada e propagada em todas as 
suas especialidades, alcançando toda a população. 

Conclusão

A população  de Monte Negro demonstrou 
conhecimento restrito quanto à atuação fonoau-
diológica. Foi possível observar que mesmo alguns 
sujeitos que aguardavam pelo atendimento desse 
profissional relataram desconhecer sua atuação.

O desconhecimento ou conhecimento parcial 
dos sujeitos sobre a atuação fonoaudiológica é um 
desafio que o profissional desta área precisa superar. 
Como caráter local, os dados coletados possibili-
tarão o direcionamento das ações desenvolvidas 
pela equipe expedicionária “excluído para garantir 
análise cega”, buscando a divulgação e orientação 
à comunidade sobre a atuação fonoaudiológica. No 
entanto, nota-se a necessidade de que se realizem 
outros estudos nas diferentes regiões do país a 
fim de delinear o real conhecimento populacional 
quanto às ações realizadas pelo fonoaudiólogo, pro-
fissional que a cada dia tem conquistado diversos 
campos de atuação e definido novas especialidades. 
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ANEXO 1 – Questionário para investigação do conhecimento quanto à atuação fonoaudiológica


